
Página 1 | Jornal Da Teixeira 
 

 

 

 

 

 

 
 

Editorial 
Mário Rosa 

NUNCA É DEMAIS LEMBRAR 

 

Já lá vai o tempo em que as pessoas, na Teixeira, eram todas como irmãos, ajudavam-se uns aos outros, 

pastoreavam em conjunto o gado, partilhavam os moinhos, o forno público, os regadios e até o lagar. As 

pessoas eram pobres e humildes, mas ao mesmo tempo muito alegres e divertidas, raramente havia uma 

zanga séria, não havia as zaragatas causadas pelos excessos de bebida, tão frequentes aos Domingos noutras 

aldeias bem perto da nossa. 
 

Éramos pobres, mas não pedintes, praticávamos uma agricultura de subsistência nos terrenos difíceis da 

nossa região, só cultivados ao poder da enxada, onde nem máquinas, nem um simples arado, era possível 

utilizar. A palavra de honra valia mais que uma escritura, toda a gente sabia o que é de quem, a tudo se 

guardava respeito. 
 

Os caminhos, os ramais de estrada (antes da construção da estrada nacional), as fontes e as pontes, a ligação 

de água ao domicílio, etc., tudo era feito com a colaboração dos habitantes, cada um dava dias de trabalho 

para as obras de beneficiação ou, se não podia, pagava os dias de trabalho que lhe pertenciam. Até para a 

electrificação da Teixeira, apesar de ser sede de Freguesia, foi necessário que os habitantes pagassem grande 

parte do custo.  Feita a necessária subscrição todos, ou melhor, quase todos, contribuíram.  Neste último 

caso, apenas 5 ou 6 pessoas se recusaram a contribuir, e nem foram os mais necessitados.  Ironias do 

destino, os que não colaboraram foram dos primeiros a ser servidos e com a melhor iluminação à porta  …… 
 

Embora ainda exista algum desse espírito comunitário e de entreajuda, sentimos que, a pouco e pouco, parte 

desse sentimento se vai perdendo, diríamos que, quando éramos mais pobres, éramos mais generosos e 

solidários. 
 

Com o andar dos tempos modernos, tudo nas condições de vida mudou para melhor, e ainda bem que assim 

é.  Mas não podemos dar por adquirido que irá eternamente ser assim, basta a actual crise – económica, 

financeira e até de valores morais – para nos aconselhar cautela para o futuro.  Os nossos jovens beneficiam 

hoje em dia de um muito maior tempo de escolaridade, embora a qualidade do ensino deixe muito a desejar.  

Mas quando acabam os cursos e se preparam para entrar na actividade profissional, espera-os, em grande 

número de casos, o desemprego, os contratos a prazo quando os conseguem, ou um trabalho abaixo das suas 

capacidades, muitas vezes fora das áreas que estudaram, quase sempre mal pago.   E que dizer daqueles que 

perdem o emprego quando já passaram dos 45 anos, com poucas habilitações, “velhos” de mais para serem 

aceites nas empresas, novos de mais para se reformarem ? 
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Este texto não pretende ser mais uma acha para a fogueira do pessimismo, que paira na cabeça de muitos de 

nós. Diz a sabedoria popular que “recordar é viver”, ou, mais apropriadamente, “o que foi duro e difícil de 

fazer, é doce de recordar”, pelo que não nos fica mal sentirmos saudades do que de bom havia nessa vida 

simples de tempos ainda não muito distantes. Ao mesmo tempo, pretende-se chamar a atenção para algumas 

situações actuais que, parecendo agora de menor importância, podem ser úteis num futuro que se adivinha de 

muitas incertezas. 
 

É precisamente o caso dos regadios, das “andadas” e das suas regras, de que já muitos de nós, sobretudo a 

gente jovem, praticamente nada sabe. 
 

Quando na Teixeira viviam a maior parte dos seus naturais, todos os bocadinhos de terra eram cultivados, 

novas leiras e açudes eram “arrompidos”, porque só assim se garantia o sustento das famílias.  As nossas 

terras são pouco férteis, produzem pouco, e a água indispensável à rega foi sempre escassa, insuficiente, um 

bem precioso. 
  

Há hoje na Teixeira gente oriunda de todo o lado, até do estrangeiro, que naturalmente não conhece nem 

sabe, em pormenor, os direitos e normas de utilização dos bens explorados em comunidade, como é o caso 

dos direitos de rega.  Estando agora a maior parte das terras de cultivo ao abandono, “de relva” como 

costumamos dizer, as pessoas que ainda cultivam servem-se de tudo à vontade, regam praticamente quando 

lhes apetece.  Ora é natural que estas pessoas e os seus filhos, que agora usam a água quando querem, no 

futuro se julguem únicos donos e senhores dos direitos de regadio, o que não é verdade. 
 

Ora é bom que se saiba que ninguém é dono exclusivo das águas de rega.  Nas Chambas, no Couço, na 

Courela, na Relva, no Roxo, na Pereira e no Rabo de Mum, na Cábeda e no Carvalhal do Muro, no Chão Grande 

ou no Todão, etc., por todo o lado, as captações de água, da ribeira ou de nascentes, recolhida em “Poços” 

pertencem aos vários proprietários, cada um tem direito aos seus dias ou meios-dias de rega.  As águas 

comuns não são partilhadas por igual entre todos, cada um tem mais ou menos dias na “andada”, são direitos 

muito antigos, sempre respeitados. 
 

Em nosso entender seria bom que os mais velhos informassem os seus herdeiros e familiares dos dias de água 

que a cada terra de cultivo pertencem, para que não haja problemas no futuro.  Todos sabemos que, em caso 

de venda de uma propriedade, ela tem muito mais valor se tiver bastante água e pouco vale, se for quase de 

sequeiro.   
 

É, assim, importante que as pessoas que hoje regam à vontade, quando querem, saibam de quem são as 

águas, que agora usam sozinhas apenas porque as terras dos vizinhos não estão a ser cultivadas, não vá um 

dia, quem sabe, haver até alguma desgraça porque alguém chama seu ao que na realidade não lhe pertence.  E 

tal situação até pode acontecer sem má-fé, se calhar apenas porque, não tendo nascido na Teixeira ou tendo 

estado demasiados anos ausente, não conhece os direitos de uso de cada um. 
   

Sabemos que estas chamadas de atenção actualmente não agradam a toda a gente, mas, em nosso entender, 

estamos a acautelar o futuro, mais vale prevenir do que remediar.  Há muita informação que se vai perdendo, 

como esta das águas e as extremas, a localização dos marcos, escondidos pelo alto matagal ou destruídos 

pelo intenso calor dos fogos.  Muitas vezes as nossas recomendações caem em saco roto, mas cada um é livre 

de fazer como melhor lhe pareça, nós, correndo o risco de ser “chatos”, vamos insistindo, achamos que nunca 

é de mais lembrar assuntos de interesse comum.  
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NO T Í C I A S  DA  A S S O C I A Ç Ã O  

 

1.            ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA AAT 

 

Como é do conhecimento geral, o mandato dos actuais Órgãos Sociais da AAT termina em 31 de Dezembro 

próximo, devendo as eleições realizar-se até àquela data.  Porém, como a experiência de muitos anos tem 

demonstrado, no último trimestre de cada ano há pouca gente na Teixeira, razão pela qual às Assembleias-

Gerais realizadas naquele período pouca gente comparece. 
 

É no mês de Agosto que mais gente está na Teixeira, uns porque lá residem, outros por motivo de férias. Ora 

o acto eleitoral é muito importante para a vida da Associação, sendo desejável que na Assembleia-Geral 

Eleitoral participe grande número de associados.   Assim, vamos realizar em 15 de Agosto as eleições para os 

Órgãos Sociais, cujo mandato, no entanto, só se iniciará em 1 de Janeiro de 2010. 
 

Nos meses que decorrem desde o acto eleitoral até ao final do ano e à tomada de posse, continuam na 

plenitude das suas funções os actuais Órgãos Sociais, sendo que, em caso de grande renovação decorrente da 

eleição de novos associados, estes poderão aproveitar para, se o desejarem, acompanhar, sem interferir, os 

membros ainda em funções, inteirando-se a pouco e pouco das múltiplas tarefas da gestão da AAT. 
 

 

 

 

2.                               CONVOCATÓRIA 

 

ASSEMBLEIA – GERAL ORDINÁRIA – ELEITORAL 

 

A realizar na sede da Associação no dia 15 de Agosto de 2009 – SÁBADO,  pelas 15H00 

 

João Álvaro Pinto Mendes, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da AAT - Associação Amigos da Teixeira, Pessoa 

Colectiva nº 502 499 427, vem, nos termos dos Estatutos, convocar a reunião da ASSEMBLEIA-GERAL ELEITORAL para o 

dia  15 de Agosto de 2009, Sábado, pelas 15H000, na Sede da Associação, na Teixeira.    Se à hora marcada não 

estiverem presentes associados, em pleno uso dos seus direitos, em número suficiente para haver quórum, a 

Assembleia fica desde já marcada, em segunda convocação, para reunir no mesmo local uma hora depois, deliberando 

então validamente com os associados que estiverem presentes.   É a seguinte a  

                                                     ORDEM DE TRABALHOS 

  

1 - Eleição dos Corpos Gerentes da Associação para o triénio 2010-2011-2012, sendo: 

- DIRECÇÃO (5 membros) - 1 Presidente, 1 Vice-Presidente, 1 Secretário, 1 Tesoureiro e 1 Vogal;    

-  CONSELHO FISCAL (3 membros) -  1 Presidente e 2 Vogais; 

- MESA DA ASSEMBLEIA GERAL (3 membros) -  1 Presidente, 1 Primeiro Secretário e 1 Segundo  Secretário; 
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NOTA:  -  Para  cada  um dos Órgãos acima referidos serão  eleitos tantos suplentes quantos os  efectivos.  As candidaturas, por 

Listas completas incluindo os Suplentes, serão apresentadas na Teixeira até às 14H00 do dia da Assembleia-Geral, por escrito, em 

duplicado, dirigidas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral ou ao Presidente da Direcção em exercício ou aos seus substitutos 

legais, assinadas pelos candidatos.  O original fica em poder da Associação, sendo o duplicado devolvido ao apresentante, depois de 

carimbado e identificado com a Letra que lhe couber no conjunto de listas candidatas.  Caso sejam apresentadas listas incompletas, 

as mesmas serão aceites condicionalmente, devendo ser completadas no início da sessão da Assembleia, desde que esta vote 

favoravelmente a sua admissão. 

 

2 -  Marcação da data e da forma da tomada de posse dos novos Órgãos Sociais. 

____________________________________ 

 

Participam da Assembleia Geral todos os associados em pleno uso dos seus direitos, com direito de voto 

reservado aos maiores de 18 anos inscritos há mais de seis meses.   Poderá a Mesa da Assembleia-Geral 

autorizar que assistam à Assembleia pessoas que não sejam associadas, desde que sejam naturais da Teixeira 

ou seus parentes em linha recta e afins, sem direito de intervenção e de voto. 

 

                                                                                      Teixeira, 18 de Julho de 2009 

                                                                               O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 

                                                                                  ( João Álvaro Pinto Mendes ) 

 

 

3 – PISCINA DA AAT – Preços especiais para este ano ! 

 

Atendendo à grave crise que o País atravessa, resolveu a Direcção, para este ano,  fixar condições especiais de 

utilização da Piscina.   Assim, tendo em atenção que os sócios da AAT inscritos há mais de 6 meses e com as 

quotas em dia, merecem a nossa melhor atenção, terão este ano ACESSO GRATUITO, para todas as idades ! 
 

Os não sócios pagarão, este ano, cerca de metade do preço normal.  Todos terão a noção de que a 

manutenção da Piscina é muito dispendiosa e dá sempre prejuízo, mesmo praticando os preços normais, mas 

é um serviço que a AAT presta à comunidade em ano de tantas carências e dificuldades. 
 

Contamos que todos tenham em atenção que devem estimar e tratar com cuidado este equipamento de bem-

estar, como de resto todas as instalações da Associação. 

 

4 - Donativos recebidos 

 

Recebemos mais os seguintes donativos, que muito nos ajudam nas despesas do nosso Jornal, e que muito 

agradecemos: 
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Nome       Donativo 

Fernando Álvaro Pinto Sousa 

Maria Custódia Marques Gonçalves 

António Figueiredo Santos 

Carlos Pereira dos Santos 

Artur Lopes Faria 

Mário de Figueiredo (da Quinta)  

Maria José Reis Marques 

João Reis Gonçalves 

João Reis dos Santos 

Fernando Brito dos Santos   

                                            

    50,00 Euros  

    14,00 Euros 

    13,00 Euros 

    12,00 Euros 

    10,00 Euros 

    10,00 Euros 

      6,00 Euros   

      5,00 Euros 

      2,00 Euros 

      2,00 Euros 

    

5 - QUOTAS EM ATRASO  

Pedimos aos associados que façam o favor de proceder ao pagamento das quotas em atraso, podendo para o 

efeito contactar na Teixeira o Tesoureiro José Álvaro Mendes ou qualquer outro membro da Direcção.  Em 

Lisboa e arredores, podem dirigir-se ao Mário Rosa, João Domingos Rosa e António Figueiredo de Brito.  São 

apenas 9 euros por ano, o preço de um café por mês ! 

É que, quem continuadamente não paga, acabará por ser excluído de sócio.  Todos sabemos que a AAT não se 

mantém apenas com as quotas dos sócios, mas sem sócios, legalmente não é possível a existência da mesma.  

Para terem que ser os associados que recebem as quotas a ir contactar as pessoas uma a uma, acabariam por 

gastar mais dinheiro do que o valor da quota.  Colabore, por favor !! 
 

FALECIMENTOS 

Infelizmente, temos o doloroso dever de registar mais 3 falecimentos, de entre a nossa gente: 

- Adelino Domingos Rosa, nosso associado, faleceu depois de um curto período de doença, ainda não muito 

idoso para os tempos actuais.  Pessoa de muito bom trato, amigo de toda a gente, vivia intensamente a AAT, 

em cujas instalações confraternizava com familiares e amigos, sempre que se deslocava à Teixeira, sendo uma 

visita muito bem-vinda.  Raro era o número do nosso Jornal em que o seu nome não constasse na lista de 

Donativos recebidos, pronto a ajudar em tudo o que podia.  Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 

pede-nos a família deste nosso querido associado que, em seu nome, agradeçamos a todos quantos o 

acompanharam na doença ou no falecimento, ou lhe transmitiram os seus pêsames. 

- Faleceu já há algum tempo, em circunstâncias que desconhecemos, o também nosso associado António 

Domingos Gonçalves, filho do Tio António Domingos.  Só agora soubemos que foi a enterrar no Domingo de 

Páscoa.  Embora poucas vezes visitasse a Teixeira, fazia questão de se manter sócio da AAT, cujo Jornal 

recebia com agrado, mantendo-se informado e colaborando sempre que solicitado. 
 

- Já muito idoso e depois de anos de doença incapacitante, faleceu José Alfredo de Brito, acompanhado 

sempre dos seus familiares mais próximos. Às famílias enlutadas, destes nossos estimados associados e 

conterrâneo, a Associação apresenta as mais sentidas condolências. 
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NO T Í C I A S  DA  T E I X E I R A  

1. Festa do Santíssimo Sacramento 

- É já no primeiro fim-de-semana de Agosto a Festa do Santíssimo na Teixeira. O dia mais solene é o 

Domingo, 2.  Em cada ano, dia de festa é animação garantida. Das poucas informações de que dispomos, 

julgamos saber que decorrerá em moldes semelhantes aos dos anos anteriores, com Banda de Música, 

Aparelhagem, etc., a cargo dos Mordomos.  Certamente, também o Rancho Folclórico da Teixeira participará.  

Não faltes à FESTA ! 
 

Notas Soltas – Fernando Figueiredo 
 

1– OS MANDATOS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
 

- Estou particularmente à vontade para dizer o que se segue, porque neste momento não sou membro dos 

Órgãos Sociais, nem pretendo vir a sê-lo:  É de todos bem conhecida a eterna dificuldade em substituir os 

membros dos Órgãos Sociais quando cessam funções.  A muito custo, da última vez lá se conseguiu uma Lista 

conjunta, integrando membros de anteriores Órgãos Sociais com gente nova, cheia de boa vontade e pronta a 

“arejar” as ideias e a forma de encarar a gestão da Associação. 
 

- Manda a verdade que se diga que, embora todos com a melhor das intenções, neste mandato, ainda em 

curso, o entendimento entre os dirigentes nem sempre tem sido o ideal.  Melindres, maneiras diferentes de 

ver as questões, falta de diálogo, a distância Lisboa/Cacém à Teixeira e, porque não dizê-lo, também a 

diferença de idades, têm criado alguns mal-entendidos que a ninguém aproveitam. 
 

- Ora, tenho a certeza que TODOS queremos o melhor para a Teixeira e a AAT.  É bem certo, neste caso, que o 

que nos une é muito mais do que o que nos divide.  Por isso mesmo, caso não se apresentem a concorrer 

Listas novas ou muito renovadas de candidatos, em meu entender os actuais membros dos Órgão Sociais 

devem disponibilizar-se para novo mandato, que seria o seu 2º mandato com a actual composição.  Os 

mandatos são de 3 anos, e manda a verdade que se diga que o exercício de um só mandato não dá a 

experiência, a oportunidade de melhorar o entendimento entre diferentes pontos de vista, de conversar mais 

entre si, que todos desejamos.  Estou certo que esse seria o desejo da grande maioria dos associados da AAT. 
 

  F I C H A  T É C N I C A  
 

 
Jornal da Teixeira 
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